
rir Saúde terá 
plano de 
emergência 

O governador Joaquim 
Roriz lança hoje um plano 
de emergência para a saúde. 
O programa pretende recu-
perar o setor nas áreas admi-
nistrativa, gerencial, finan-
ceira e estrutural. O lança-
mento será às 11h, no Hospi-
tal de Brazlândia. 

O governador passou a 
tarde de ontem reunido com 
parte do secretariado e algu-
mas entidades médicas. O 
objetivo do encontro foi defi-
nir quais são as principais 
medidas do plano. De acor-
do com o secretário de co-
municação, Paulo Fona, Ro-
riz afirmou que a saúde é 
prioridade absoluta. O go-
vernador determinou tam-
bém que todos os secretários 
atendam às solicitações do 
secretário de Saúde, Arnaldo 
Bernardino. 

Na reunião, Roriz apro-
veitou para reiterar que não 
aceita nenhum tipo de inter-
ferência no gerenciamento 
da saúde de Brasília. Foi um 
recado ao Ministério da Saú-
de, que abriu inquérito para 
retirar do GDF a autonomia 
sobre a controle da gestão 
plena. "Com a saúde da po-
pulação não se brinca", afir-
mou ele. Segundo Paulo Fo-
na, Roriz reconhece que os 
problemas na saúde do DF 
são graves, mas entende 
também que estão sendo 
usados com fins políticos. 
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